
ANÁLISE DO COMPORTAMENTO CINEMÁTICO DO MOVIMENTO DE 

VERTENTE QUE AFETA A FREGUESIA DA FAJÃZINHA, ILHA DAS FLORES

O presente trabalho tem como área de estudo um deslizamento de

terras que afeta uma parte significativa da freguesia da Fajãzinha,

na Ilha das Flores (Arquipélago dos Açores).

Este projeto de monitorização é composto por uma rede

hidrológica, geotécnica e geodésica, com vista à observação de um

processo de instabilidade de caráter cinemático lento e profundo,

reativado por eventos de precipitação intensa e/ou prolongada.

Neste trabalho, o enfoque principal recai na rede de monitorização

geodésica iniciada em 2018, cujos principais resultados são

seguidamente apresentados.

Introdução
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Enquadramento geológico e geomorfológico

A Fajãzinha situa-se numa plataforma detrítica, com declives que

variam entre os 7º e os 20º. É delimitada por imponentes escarpas,

com declives sub-verticais, por vezes com alturas superiores a 200

m. A forma em U destas escarpas está associada a mega

deslizamentos ocorridos no edifício do vulcão.

O deslizamento da Fajãzinha é uma reativação de parte dos

depósitos de detritos mobilizados nos referidos mega processos de

instabilidade.

O relevo apresenta-se em degraus sendo visíveis fendas de tração,

fendas en echelon, fendas diagonais e longitudinais em muros e

habitações, etc.

Rede de monitorização geodésica
A rede de monitorização é composta por 33 marcas de observação.

As observações são realizadas através de uma estação total

automática Leica TM50 de 0,5”, com precisão para distâncias de 0,6

mm + 1 mm, que incorpora tecnologia ATR (Automatic Target

Recognition) até 3 km.

Rede de observação composta por:

• 1 PE (Ponto Estação); 

• 3 PR (Pontos de Referência);

• 30 PO (Pontos Objeto ou 

Controlo), equipados com 

prismas GPR112.

Resultados obtidos

As re-observações são obtidas com

uma cadência quinzenal pelos SAF. A

distância entre o PE e os PO variam

de 48 a 1137 m.

Fig.1 – Localização do deslizamento em estudo, na freguesia da Fajãzinha, ilha das Flores.

Fig.2 – Vista geral do deslizamento da Fajãzinha,

com a apresentação da arquitetura da rede de

monitorização e perfis geológicos interpretativos.

Fig.3 – Exemplos de patologias superficiais

resultantes da movimentação do terreno.

Fig. 4 – Exemplo do ponto estação e uma 

marca de observação equipada com prismas 

GPR112.

Apresenta-se na figura 5 a série temporal da distância inclinada para

algumas das marcas de observação. São reconhecidas três fases de

reativação, uma no início do ano de 2019 e as restantes duas no

decorrer de 2021, todas na sequência da ocorrência de eventos
meteorológicos adversos.

A taxa média de deslocamento na zona

instável foi de cerca de -80 mm, 20 mm

e -8 mm para as componentes E, N e Z,

respetivamente, sendo a sua orientação

compatível com o deslizamento que
ocorre na área.

Os deslocamentos horizontais de maior magnitude concentram-se no pé

da massa instável (processos de tração), enquanto que os abatimentos

concentram-se na zona de escarpa, onde os processos de compressão se
fazem com maior relevância.

Fig. 5 - Série temporal das observações realizadas para

algumas marcas de observação e da precipitação.

Fig. 6 - Representação em planimetria 

e altimetria dos resultados 

(interpolação IDW). 

Considerações finais

Este trabalho representa o primeiro estudo do comportamento cinemático

do deslizamento da Fajãzinha. A instabilidade geomorfológica denota um

comportamento errático e complexo em resposta à precipitação. A

avaliação do tempo de resposta dos deslocamentos em função da

precipitação intensa varia de 10 a 50 dias.
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3ª reativação
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